
Roberto Stuckert Filho 

.z! 

TEMER. ALIANCIS A, vai tentar um acordo hoje com o presidente do PM B. Seu medo é que a decisão sobre as duas convenções acabe na Justiça. Neste caso, o beneficiado, seria Paes 
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PAES, ANTIALIANCISTA, pensa usar um estádio de futebol em Brasília par a convenção 

Scalco: rH não precisa do PMDB 
Temer, contudp, vai proppr a Paes realização d convenção única, sem claque, no domingo 

BRASÍLIA 

O coordenador político da cam-
panha de Fernando Henrique 
Cardoso, Euclides Scalco, mini-
mizou ontem o interesse [  do 

presidente pelo apoio formal do PMDB 
à sua candidatura. Scalco dá como cer-, 
ta a adesão de líderes do PMDB, inde-
pendentemente de qualquer decisão do 
partido. Além disso, com base na Lei 
Eleitoral, que determina a divisão pro-
porcional do tempo entre os partidos, 
Scalco calcula que metade do tempo a 
que o PMDB tem direito na TV irá para a 
aliança de Fernando Henrique caso os 
peemedebistas não se aliem nem lan-
cem candidato à Presidência. Pelos cál-
culos de Scalco, o presidente teria sete 
dos 14 minutos do PMDB no horário 
eleitoral gratuito. 

— Com aliança ou sem aliança, esse 
grupo (governista) vai continuar 
apoiando o presidente. Fernando Henri-
que não está preocupado com o apoio 
formal do PMDB — disse Scalco, acres-
centando que, na sexta-feira passada, o 
presidente já avisou que a decisão de 
apoio à reeleição caberá ao PMDB. 

Defensor da aliança com Fernando 
Henrique, o presidente da Câmara, Mi-
chel Temer (PMDB-SP), vai tentar um 
acordo com o presidente do PMDB, de-
putado Paes de Andrade (CE). Temer 
proporá a Paes a realização de uma con-
venção única, no domingo, sem a par-
ticipação de militantes, apenas com a 
presença dos 521 convencionais do par-
tido. Com  isso, evitariam-se as cenas de 
pugilato dos últimos encontros do 
PMDB. 

Temer alerta para paradoxo de 
convenção ainda sem candidatos 
Temer quer propor a realização de 

uma convenção tranqüila, cujo resulta-
do não fique comprometido pela ação 
dos militantes. -Poetemos -fazer uma convenção 
sem claque — propõs Temer. 

Para realizar a convenção, Paes pen-
sa -usar um estádio de futebol em Bra-
sília. Temer avalia que Paes quer dar 
emoção à disputa interna do partido. E 
chamou a situação de paradoxal: 

Temos uma convenção convocada 
para decidir sobre uma candidatura 
própria do PMDB e sequer temos can-
didatos próprios. 

O presidente da Câmara deve se en-
contrai com Paes hoje. Temer, na ver-
dade, quer evitar o que os juristas do 
partido estão considerando como a hi-
pótese mais provável: havendo duas 
convenções, qualquer que seja o resul-
tado delas no domingo, a decisão final 
sobre o destino do partido acabará sen-
do tomada pela Justiça. E, o que é pior, 
Paes certamente venceria. Juristas con-
sideram que, de acordo com o estatuto 
do partido, a convenção convocada por 
Paes seria declarada legal. 

Esta é a interpretação que vem sendo 
dada ao artigo 66. Esse artigo estabele-
ce que a convenção se reunirá ordina-
riamente para a prática de atos de sua 
competência privativa. Entre esses atos 
está o de escolher candidatos à Presi-
dência da República e vice ou homolo-
gar alianças. O edital de Paes convoca 
uma convenção ordinária. Já o da ala 
governista convoca uma convenção ex-
traordinária que, segundo esta interpre-
tação do estatuto, não teria poder para 
decidir sobre candidaturas. 

Paes já começou a preparar mandado 
contra convenção governista 

Se os dois lados não chegarem a um 
acordo, tanto o grupo governista como 
o grupo oposicionista terão que recor-
rer à Justiça para tentar fazer valer o re-
sultado de sua convenção. O prejuízo 
imediato será do grupo governista, que 
não poderá ceder o tempo do partido 
no horário da propaganda gratuita à 
campanha de Fernando Henrique. 

Eles vão desistir dessa convoca-
ção extraordinária porque sabem que 
perdem na Justiça — disse Paes. 

O presidente do PMDB, Paes de An-
drade, por exemplo, já começou a pre-
parar um mandado de segurança contra 
a realização da convenção governista. 
Apesar de ter anunciado que esperaria 
até sábado por um acordo que impedis-
se a realização de duas convenções, 
Paes resolveu se precaver. Orientou 
seus assessores jurídicos a elaborar 
uma ação com base no argumento de 
que o estatuto do PMDB determina que 
cabe à Executiva Nacional a convoca-
ção da convenção. Os governistas con-
vocaram sua ,,:onvenção com base em 
um documento assinado pelos presi- 

dentes dos diretórios regionais do par-
tido. 

Enquanto o PMDB e PTB não decidi- 
rem se apóiam ou não a reeleição, o co- 
mando de camp nha de Fernando Hen- 
rique fica atado, sem condições de ali- 
nhavar as coliga ões nos estados. Com  
a árdua missão d acomodar palanques 
para. Fernando Henrique nos estados, 
Scalco admitiu até a possibilidade de o 
presidente não participar de atividades 
de campanha onde os partidos aliados 
não estiverem se ntendendo. Fernando 
Henrique poderá 

;r  
deixar de visitar os lu- 

gares em que os andidatos ao Governo 
estadual preferir m. Scalco, no entanto, 
reconhece: é só no Rio Grande do Sul 

de apoio a Fernando 
nte reproduzida. O co- 
o governador Antônio 

Britto (PMDB) entre os peemedebistas 
que estão ao lado de 
que qualquer que seja a 
venção do partido. 

Em 1994 alguns c 
ram melhor que ele (F 
que) não fosse. Pode a 
mo este ano — disse Scalco. 

Scalco, que recebeu ontem o presi-
dente do PFL, Jorge Bor hausen, no co-
mitê de Fernando Henri • ue, avisou que 
o comando da campan a do presidente 
cobrará a fidelidade do • aliados nos es-
tados. Fernando Henriq e sabe que, em 
muitos estados pefelis as e peemede-
bistas, sequer citam se nome nas ati-
vidades de campanha. egundo Scalco, 
este foi um dos assunt s da conversa 
com Bornhausen: 

É evidente que e ses candidatos  

serão contactados para que assumam a 
campanha de Fernando Henrique. 

Scalco afirmou que ele e Bornhausen 
compartilham a mesma preocupação: a 
dificuldade de "estabelecer convivên-
cias nos estados". Scalco reconhece 
que não há condições de unir os aliados 
em todos os estados. O tucano admitiu 
ainda ter esperanças de que tucanos de-
sistam de suas candidaturas para faci-
litar o diálogo com os aliados. Disse, po-
rém, que não pedirá que qualquer po-
lítico abdique de sua candidatura. 

Em conversa com o senador Lúcio Al-
cântara (PSDB-CE), Scalco contou que, 
no Paraná, está quase certa a desistên-
cia do ex-governador Álvaro Dias. Can-
didato do PSDB ao Governo do estado, 
Dias deverá concorrer ao Senado. Além 
disso, em Pernambuco, Carlos Wilson  

(PSDB) deverá disputar o Governo com 
Jarbas Vasconcelos (PMDB). 

Além das dificuldades de montar pa-
lanques para Fernando Henrique no es-
tado, o comando da campanha tem ou-
tra preocupação: a resistência física do 
presidente. Como Fernando Henrique 
acumulará as atividades de presidente e 
candidato, os organizadores da campa-
nha temem que ele não suporte o ritmo. 
Por isso, estão pensando em destinar 
apenas os dias de sexta-feira e sábado 
para viagens de campanha. No domingo 
Fernando Henrique deverá descansar. 

O desafio do staff de Fernando Hen-
rique será preservar sua saúde, mas 
promovendo um número de atividades 
eleitorais suficiente para elegê-lo já no 
primeiro turno. Segundo Scalco, a meta 
é vencer em 4 de outubro. • 
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Catia Seabra, Rudolfo Lago 
e Mônica Gugliano 


